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O trabalho a ser apresentado faz parte do projeto de pesquisa “Um estudo de fontes primárias: a presença da literatura brasileira em periódicos portugueses do século XIX (1850- 1900)”, sob a orientação do Prof. Dr. Mauro Nicola Póvoas. O artigo trata das resenhas a respeito de autores brasileiros publicadas no Novo Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro, todas de autoria de António Xavier de Sousa Cordeiro.
A fundamentação teórica baseia-se nos estudos de Ana Luiza Martins sobre a pesquisa com periódicos, bem como em ensaios de João Luís Lisboa (1998-2002) e Eça de Queirós (2002), a respeito do tipo de publicação periódica denominada almanaque. Também se fez necessário considerar estudos sobre o eu-lirico do Romantismo, fundamentados na pesquisa de Raquel Rolando Souza (2002) sobre poesias autobiográficas, especificamente a de Carlos Drummond de Andrade.


A partir das análises dos textos escritos por António Cordeiro, pode-se chegar à conclusão de como era a crítica literária da época, em geral relacionando a vida do autor diretamente com a sua obra. Entre os nomes que tiveram a vida e a obra relatadas por Cordeiro, destacam-se escritores como Gonçalves Dias, Álvares de Azevedo e Castro Alves. Através da pesquisa, se faz clara a razão pela qual vida e obra desses autores são relacionadas: avaliando os aspectos do eu-lírico romântico é que se pode chegar à constatação se, no período, era ou não prudente relacionar a vida dos autores com as suas respectivas poesias.
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